6. Inversão de acordes fechados


Os acordes nem sempre são tocados em sua seqüência natural de notas (por exemplo: C – Dó Mi Sol). Utilizar uma seqüência diferente chama-se inversão. A quantidade de formas diferentes de um acorde é igual ao número de notas. Os acordes fechados são aqueles em que, mesmo em caso de inversão da seqüência das notas, elas não tem uma quebra de sua ordem natural (por exemplo D – Ré Lá Fá#).

Exemplos:

Cm    C Eb G (fundamental) Eb G C (1a inversão) G C Eb (2a inversão)

C5     C G (fundamental) G C (1a inversão)

D7     D F# A C (fundamental) F# A C D (1a inversão) 

         A C D F# (2a inversão)    C D F# A (3a inversão)

Esse recurso é fundamental para o uso de acompanhamentos automáticos e é útil na execução de texturas no teclado. Nesse caso, o músico deve sempre se lembrar que a nota mais aguda é aquela que vai se destacar mais, por isso é como se fosse a melodia enquanto que as outras notas são a base.

